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1. INTRODUÇÃO 
 

O Exame Qualitativo de Urina (EQU) é um elemento essencial para a avalia-
ção do sistema urinário, sendo utilizado de forma auxiliar no diagnóstico e como 
critério de eliminação de suspeitas de possíveis doenças pré-renais, renais e pós-
renais (THRALL, 2015). Pode ser dividido em três partes: exame físico, químico e 
a análise de sedimento (NAVARRO, 1996; THRALL, 2015). As propriedades físicas 
avaliadas no exame consistem em volume, cor, aspecto e densidade. Já́ as propri-
edades químicas são avaliadas através de tiras reagentes, onde, por análise colo-
rimétrica, determina-se semiquantitativamente a presença de: urobilinogênio, bilir-
rubina, sangue oculto, nitritos, pH, proteína, glicose e corpos cetônicos (CHEW e 
DIBARTOLA, 1998; SINK e FELDMAN, 2004; THRALL, 2015). Além disso, realiza-
se a avaliação microscópica do sedimento, que fornece informações, no que diz 
respeito aos elementos que podem estar presentes na urina, como: hemácias, 
leucócitos, células epiteliais, microrganismos, cristas e cilindros (SINK; FELDMAN, 
2004).  

Com relação a sedimentoscopia urinária, a presença de cristalúria pode ocor-
rer devido à saturação da urina com substâncias que sofrem precipitação, sendo 
essa condição dependente de vários fatores assim como: pH, densidade urinária e 
concentração de solutos. A ocorrência de cristais na urina, em geral, é um achado 
incidental em animais hígidos, não sendo necessário terapias específicas, no en-
tanto, podem estar associadas a algumas enfermidades, como nas hepatopatias e 
ainda predispor à formação de urólitos. Ressaltando que a principal condição clí-
nica da cristalúria são os urólitos (CHEW; DIBARTOLA, 1998; THRALL et al., 2015).  

Nesse contexto, a espécie felina se destaca pela alta casuística de urólitos, 
acarretando diversos sinais clínicos, onde evidencia-se periúria, polaquiúria, he-
matúria e disúria. (RECHE e HAGIWARA, 2004). A presença de fatores que pro-
movem a formação de cristais na urina, tais como, supersaturação urinária, com-
posição mineral da dieta, metabólitos alcalinizantes urinários da dieta, fatores rela-
cionados ao metabolismo, entre outros, levam a produção de altas quantidades de 
mucoproteínas e reagentes inflamatórios, formando os urólitos clássicos (OS-
BORNE et al., 1992).  

Considerando a alta casuística de felinos com quadros obstrutivos e conside-
rando o papel da cristalúria nessa espécie na formação de urólitos, o presente es-
tudo teve como objetivo avaliar urinálises de felinos com presença de cristais aten-
didos no HCV-UFPel entre os anos de 2014 e 2019. 

 



 

 
 

2. METODOLOGIA 
 

Para a realização do estudo, foi utilizado 58 urinálises com presença de cris-
tais de felinos com diversas condições enfermas atendidos no HCV-UFPel. Todas 
as amostras de urina foram processadas no LPCVet-UFPel imediatamente após a 
sua coleta. Inicialmente foram submetidas a triagem, avaliando volume de amostra 
e tempo de prateleira, conforme descrito nos Procedimentos Operacionais Padrões 
(POP) descrito para o LPCVet-UFPel. Na sequência as amostras viáveis seguiam 
para as demais etapas de processamento, executando o exame físico, químico e 
de sedimento urinário, conforme descrito por Carolyn A. Sink e Nicole M. Weinstein 
(2011). 

Os animais foram classificados pelo sexo e, conforme SOUZA et al (2006), 
em faixas etárias, sendo filhotes (até um ano de idade), adultos (de um a oito anos 
de idade) e idosos (acima de oito anos de idade). Foi analisado também o pH das 
amostras, presença de bactérias, e a densidade e aspecto da urina.   
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Dentre as 58 urinálises observadas, 67% eram felinos do sexo masculino e 
33% do sexo feminino. Em relação à idade, houve um predomínio de animais adul-
tos, resultando em 81% das amostras, e idosos, 19%.  

A Doença do Trato Urinário Inferior Felino (DTUIF) pode ocorrer em animais 
de qualquer idade ou sexo, entretanto é mais frequente em gatos na faixa etária 
entre 1 e 10 anos, sendo os machos duas vezes mais acometidos que as fêmeas 
(OSBORNE et al., 2000). Os machos são mais propensos a apresentarem qualquer 
forma obstrutiva, devido à disposição anatômica da uretra longa e estreita. Tipica-
mente na extremidade do pênis, ou próximo as glândulas bulbos uretrais, ocorrem 
o acúmulo de cristais, promovendo a obstrução total ou parcial (OLIVEIRA, 1999).  

No que diz respeito ao tipo de cristal encontrado nas amostras, 74% eram 
cristais de fosfato triplo amoníaco magnésico ou estruvita, 10% de bilirrubina, 7% 
de oxalato de cálcio, 5% de fosfato amorfo e 4% de cistina. Vale ressaltar que 94% 
das amostras desse estudo, apresentam grau de bacteriúria associada a presença 
de cristais na urina.  

A formação de cálculos de estruvita provém de três mecanismos: o primeiro 
está relacionado aos cristais de estruvita estéreis associados a vários outros fatores 
como baixo consumo de água, obesidade conjuntamente com sedentarismo e 
grande quantidade de excreção de minerais, o que possivelmente favoreceu a for-
mação do cálculo dentro da população estudada, visto ser um relato comum entre 
os tutores a pouca ingesta hídrica do seu felino. O segundo mecanismo é relacio-
nado a urease microbiana, onde a hidrolise da ureia pela urease acarreta na alca-
linização da urina e formação de maiores quantidades de íons fosfato e amônio, 
que são parte da constituição de cristais de estruvita. Mecanismo esse que prova-
velmente justifica a alta porcentagem de pacientes felinos com bacteriúria paralela 
a cristalúria, como observada no presente estudo. O terceiro mecanismo remete 
aos tampões ureterais que são a causa mais comum de obstruções em felinos, 
onde há uma associação dos fatores que predispõem os cristais de estruvita, jun-
tamente com os da infecção (ROSA, 2010), ressaltando que uma parcela dos feli-
nos avaliados tinha histórico de obstruções recorrentes.  



 

Com relação ao pH das amostras, observou-se uma maior frequência de pH 
ácido a neutro, com valores variando entre 6,0 e 7,0, para os casos de oxalato de 
cálcio, cistina e bilirrubina, e um pH mais alcalino, entre 7,0 e 8,0, em casos de 
estruvita e fosfato amorfo. O pH urinário é um fator muito mais importante na for-
mação dos urólitos de estruvita do que a quantidade de fósforo ou magnésio da 
dieta. As mudanças no pH tem proporcionalmente efeito muito maior na mudança 
do produto da atividade da estruvita do que a mudança na concentração de um ou 
mais cristalóides que compõem a estruvita. A redução no pH urinário através da 
manipulação da dieta é, portanto uma alternativa bastante utilizada na rotina da 
clínica para criar urina subsaturada com estruvita, uma vez que com pH adequado, 
a cristalização e o crescimento do urólito não ocorrerão e o material se dissolverá 
(MARKWELL et al, 1998).  

Em se tratando especificamente do parâmetro densidade, o valor do parâme-
tro em felinos varia de 1035 a 1060, ressaltando que essa espécie tem maior ca-
pacidade de concentrar a urina em comparação ao cão (KERR, 2003). Na análise 
da densidade e aspecto da urina, a média dos valores foi de 1045, considerada 
dentro da faixa de normalidade. No entanto, foi observada que em 34% das amos-
tras com cristais de estruvita estavam em hiperstenúria (>1060), e destas, 40% 
possuem aspecto turvo, 30% com aspecto semi-turvo e 30% com aspecto límpido. 
O parâmetro avalia a capacidade de diluição e de concentração urinária assim 
como reflete a concentração de solutos na amostra, o que justifica a sua elevação 
associada a turbidez nas urinas com sedimento rico em cristais.  

 
4. CONCLUSÕES 

 
A partir dos resultados obtidos no presente estudo, observou-se um predomí-

nio de cristalúria em felinos do sexo masculino adultos, com idades entre um e oito 
anos. O principal cristal encontrado nas urinas foi de fosfato triplo amoníaco mag-
nesiano/estruvita, mais presente em urinas alcalinas. Em urinas de pH ácido, foi 
mais observado cristais de oxalato de cálcio. Na avaliação física urinária, notou-se 
que maiores densidades urinárias estão mais relacionadas com urinas de aspecto 
turvo. Ou seja, o pH, a densidade e o aspecto urinário estão diretamente relaciona-
dos com a formação de cristais.  

Logo, a cristalúria constatada nas urinálises dos pacientes é uma importante 
informação para interpretar e diagnosticar adequadamente o felino enfermo. Por 
isso, exames laboratoriais, juntamente com a anamnese, são indispensáveis para 
a determinação de uma conduta terapêutica adequada.  
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